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RESUMO 

 

Esta pesquisa é um estudo etnográfico iniciado em 2016 na cidade de Santarém-Pará e 

suas reflexões guiam-se pela memória social e trajetórias de vida de nove ex-

garimpeiros que aturam por décadas na exploração aurífera em garimpos da Amazônia 

brasileira. O estudo possui o objetivo de refletir como a atuação no trabalho de 

exploração de ouro imprimiu sentidos na vida desses trabalhadores, bem como, 

elaboram essas percepções no tempo presente já na idade de velhos. Percebeu-se nos 

discursos que a construção memorial desses senhores é ambivalente. Ao mesmo tempo 

em que se referem ao tempo de ação no garimpo com saudade da liberdade, da 

autonomia do trabalho, da alimentação caçada na mata, da vida nos baixões, das farras 

com mulheres nos cabarés das corruptelas, do vigor físico da juventude, também 

discorreram sobre uma vida solitária e o medo do perigo advindo tanto pelo trabalho 
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reconhecidamente extenuante quanto pela elevada violência que produzia a sensação de 

que a qualquer momento poderia se ter a vida ceifada. Identificou-se também via a 

expressão garimpeiro manso e garimpeiro brabo que o domínio dos saberes nos 

processos de trabalho marca diferenciações simbólicas de prestígio entre os 

trabalhadores e indicam lugares de atuação distintos na hierarquia de atuação da faina 

garimpeira.  
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